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Solange Bento Farah. DNA: segredos e mistérios. So Paulo: Sarvier, 1997, p. 114
(com adaptagdes).
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Por que tanta controvérsia quando falamos de países que estão montando bancos de DNA? A questão, que toma conta das nações européias, é motivo de aplausos, sim, à medida que dará a possibilidade de serem descobertos crimes antes insolúveis. Impunidade e mistério estariam com seus dias contados. Mas o que vemos também é uma desconfiança bastante justificada. Isso porque a cada dia somos atropelados pelos avanços da ciência, em especial no campo genético. 

E a pergunta "rola": "A genética facilitará o entendimento de como o genoma interage com o ambiente ou favorecerá o determinismo genético (os genes podem explicar tudo ou tudo é culpa dos genes)"? Tendências genéticas à violência, vício, homossexualidade e outros comportamentos não autorizados pela sociedade dependem somente dos genes ou o ambiente tem ação decisiva nesse processo? Essas e outras questões são assunto do nosso simulado e merecem ser repensadas. Como o acesso às informações sobre o genoma de cada indivíduo poderá afetar a sua qualidade de vida???


( Equipe de Ciências da Natureza
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O mapeamento do genoma humano, uma das grandes conquistas científicas da atualidade, pode ser realizado utilizando-se a eletroforese, processo que, na presença de um campo elétrico, permite a separação de macromoléculas biológicas - ou de seus fragmentos - que, em meio aquoso, possuem carga iônica. Sabe-se que, nessa técnica, a velocidade com que uma molécula eletricamente carregada se move é proporcional ao campo elétrico aplicado e depende do tamanho da molécula e do atrito que a molécula sofre ao ser arrastada. Os fragmentos mais longos e, conseqüentemente, mais pesados, deslocam-se com menor velocidade, ao passo que os pedaços menores, isto é, mais leves, deslocam-se com maior velocidade. Ao final, obtém-se um padrão de bandas, conhecido como padrão de barras. Se um padrão de bandas, obtido para uma determinada pessoa, é diferente do estabelecido para outra, pode-se dizer que a primeira é geneticamente diferente da segunda. Esta é a base da diferenciação genética entre as pessoas e constitui o mais revolucionário processo de identificação. A figura ao lado esquematiza o processo da eletroforese.

Sobre o texto, a figura e assuntos correlatos, julgue os itens. 

E (1) As informações apresentadas deixam subentendido que o vetor velocidade de uma molécula eletricamente carregada tem o mesmo sentido das linhas do campo elétrico. Assim, na eletroforese, o sentido do deslocamento das moléculas com carga iônica positiva é o mesmo do deslocamento das moléculas com carga iônica negativa.

E (2) O sentido das linhas do campo elétrico é do cátodo para o ânodo.

C (3) Devido ao atrito entre as moléculas arrastadas e o meio no qual elas se movem, a eletroforese pode gerar calor. No caso de separação de proteínas, esse calor, quando excessivo, pode causar a desnaturação das mesmas.

C (4) A utilização da eletroforese no mapeamento do genoma humano leva à determinação da seqüência de bases presentes no DNA.

22) 
Existem dois tipos de transporte ativo, através das membranas celulares, presentes em quase todas as células. Um deles é o transporte para o interior da célula de nutrientes orgânicos essenciais, como a glicose e os aminoácidos; o outro é o transporte de íons para manter as concentrações intracelulares de Na+  e K+ necessárias à célula. O transporte ativo de Na+ e K+ através da membrana celular é realizado por uma proteína complexa, existente na membrana, denominada “sódio-potássio-adenosina-trifosfatase”, ou simplesmente bomba de sódio. Cada bomba de sódio desses neurônios pode transportar, por segundo, até 200 Na+ para fora e 130 K+ para dentro da célula. Contudo, esse transporte é ajustado à necessidade da célula. Um pequeno neurônio possui cerca de um milhão de bombas de sódio. Esse fluxo de íons de sódio para o interior da célula e o escoamento constante de íons de potássio para o fluido externo, ocorre devido a uma tensão elétrica existente entre as extremidades da membrana de cerca de 7(10-2 V.

A partir das informações acima e sabendo que o valor da carga elementar é igual a 1,6(10-19 C, julgue os itens.

E (1) A quantidade de carga elétrica total transportada para o interior da célula a cada segundo é igual a 
3,2(10-19 C.

C (2) A intensidade da corrente elétrica devido às bombas de sódio através da membrana de um neurônio é maior que 10-11 A.

E (3) A quantidade de energia elétrica transformada em calor, a cada segundo, por uma bomba de sódio é igual a 10- 5 joules. 

E (4) O sentido da corrente elétrica em cada bomba de sódio é  para dentro da célula.

23)
A dúvida sobre a paternidade sempre foi um tema recorrente na dramaturgia. Quem nunca leu um romance ou acompanhou uma novela até o último capítulo para descobrir a identidade do pai de um personagem? Há alguns anos a genética apareceu com uma novidade que prometia acabar com o mistério: o teste de DNA. Hoje realizado rotineiramente em milhares de laboratórios ao redor do mundo, o exame consegue esclarecer em quase 100% dos casos as dúvidas a respeito de paternidade. Abaixo são apresentados dois perfis de polimorfismos de fragmentos de restrição usados em testes de paternidade e um relato. Analise-os e julgue os itens.
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Figura I
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Figura II
	LEGENDA:

M = mãe

C = Criança

P = provável pai


Relato: A mineira Márcia Maria de Souza, no final de 1995, foi passar férias na Europa em companhia de um colega de trabalho com quem teve um caso amoroso. Na volta, descobriu que estava grávida. Resolveu enfrentar a gravidez sozinha, pois o rapaz não quis assumir o filho. "Na época, tinha um bom emprego e achei que podia dar conta de tudo", diz. A situação mudou quando, ao retornar da licença-maternidade, foi demitida da empresa em que trabalhava. Pediu ajuda ao pai da criança, que, àquela altura, já tinha casado com outra mulher. "Ele sugeriu que fizéssemos um exame de DNA e eu aceitei imediatamente, pois tinha absoluta certeza de que a Carolina era filha dele", lembra. O resultado do exame, porém, indicou o contrário. Márcia recorreu à Justiça, pedindo um novo teste, que, dessa vez, deu positivo. Descobriu-se depois que, no primeiro exame, os laboratórios responsáveis – um de Belo Horizonte e outro de Curitiba – tinham cometido um erro primário: trocaram o sangue da filha pelo da mãe, o que ocasionou a exclusão de paternidade. 

Baseando-se no texto, nas figuras e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1)  Nenhum dos testes apresentados nas figuras poderia representar  o resultado positivo obtido após Márcia recorrer à justiça.

E (2) As bandas observadas na eletroforese revelam o padrão mendeliano de herança.

C (3) Para obtenção do perfil apresentado, são usadas seqüências repetitivas de DNA de microssatélites.

C (4) Podemos inferir do texto que a confiabilidade do teste de DNA ainda depende muito de onde é feito o exame, sendo  necessária uma regulamentação governamental que estabeleça os padrões a serem seguidos pelos laboratórios para evitar transtornos com as pessoas diretamente envolvidas.

Comentários:

Item 1: A Figura I poderia representar tal resultado.

Item 2: As Leis de Mendel referem-se a heranças gênicas: Cada característica é determinada por um par de fatores (gens alelos) que se separam durante a formação dos gametas, de modo que cada gameta é puro... As bandas observadas são de regiões não gênicas e repetitivas em tandem: os microssatélites.

24) 
De acordo com o conceito de espécie aprendido no 2º ano, com o profº Zezinho, a genética também acaba regulando quem pode perpetuar, evitando, assim, a formação de alguns (ou muitos) monstros. Assim, apesar de 99% de homologia entre o DNA de chipanzés e do homem, a diferença de cromossomos (chipanzés: 48/ homem:46) acaba por sucumbir um possível filhote híbrido à extinção. Existe uma explicação genética para esse número diferente de cromossomos: o cromossomo 2 (humano) é grande e do tipo metacêntrico. No decorrer da evolução parece que houve uma quebra desse cromossomo, gerando 2 cromossomos acrocêntricos no nosso "primo" Pongídeo (família a qual pertencem os chipanzés).

Caso semelhante também observamos no cruzamento entre o jumento (62 cromossomos) e a égua (64 cromossomos). O híbrido interespecífico, denominado mula nesse caso, também é estéril. O mais engraçado é que, quando um garanhão (cavalo) cruza com uma jumenta, o híbrido formado apresenta características diferentes da mula, indicando contribuição do DNA mitocondrial na aparência do filhote.

Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) A fertilidade depende do número de cromossomos e da homologia entre eles.

C (2) O fenômeno  acima  descrito  para o cruzamento entre égua/jumento e garanhão/jumenta exemplifica que os mamíferos só herdam o DNA mitocondrial do lado materno e que esse contribui com o fenótipo dos indivíduos.
C (3) Na fecundação a mãe contribui com um percentual genético maior do que o pai.

E (4) Embora seja possível a ocorrência de tais cruzamentos interespecíficos citados no texto, podemos afirmar que o que impede a freqüente ocorrência desses cruzamentos é a ocorrência do crossing-over que promove a variabilidade genética entre as espécies.

Comentário:
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Item 4: Existem vários mecanismos que impedem a fertilização inter-espécies; mas não a ocorrência de crossing-over (que somente ocorre em regiões homólogas). Entre eles podemos citar até mesmo a falta de compatibilidade entre óvulo e espermatozóide.

25) 
O heredograma ao lado é representativo do resultado de um exame diagnóstico de DNA realizado em uma família, para determinada doença hereditária. Sabendo-se que os indivíduos I-2 e II-4 são fenotipicamente normais, apesar de genotipicamente afetados, julgue os itens.

C (1) A herança é autossômica dominante.

C (2) São obrigatoriamente heterozigotos os indivíduos I-1, I-2 e II-4.

E (3) Todos os indivíduos fenotipicamente normais têm o mesmo genótipo.

E (4) A probabilidade do casal I-1 x I-2 ter uma outra criança genotipicamente normal é de 6,25%.

Comentários:

Item 3: Como o próprio texto cita, os indivíduos I-2 e II-4 são fenotipicamente normais, apesar de genotipicamente afetados.

Item 4: Sendo os indivíduos I-1 e I-2 heterozigotos (tiveram uma criança normal), a probabilidade de nascer outra criança normal é de ¼ ou 25%. Aa x Aa ( AA  Aa  Aa  aa

26) 
Na Grécia Antiga, a homossexualidade era uma prática natural e esteticamente bela. Com a civilização judaico-cristã, caiu em desgraça. Chegou a ser considerada doença; equívoco que se prolongou até 1974, quando a Organização Mundial de Saúde riscou-a de sua lista de enfermidades. As pesquisas sobre uma possível origem genética, realizadas a partir de 1991, causaram polêmica. Alguns estudos recentes indicam que a orientação sexual tem uma grande influência genética ou biológica sendo, provavelmente, determinada antes ou pouco depois do nascimento.

O que determina o sexo masculino e o feminino na concepção humana? Se tal questão caísse em algum vestibular, até  meados de novembro/99 a resposta certa seria: dois cromossomos X  para a mulher e um X e um Y para o homem. Agora não mais. Os resultados de duas pesquisas prometem revolucionar o estudo da herança genética e alterar bastante os livros escolares. Pesquisadores  americanos conseguiram criar ratos machos que apresentam os dois X, provando que não é a combinação do X e do Y que determina o sexo masculino. Acabou-se descobrindo que o gênero masculino é, na verdade, determinado pela ação de dois genes embutidos nos cromossomos, chamados Sry e Sox 9.  Descobriu-se há poucos anos a função do gene Sry, preso ao cromossomo Y, na determinação do gênero masculino. Ele é responsável pela produção de uma proteína capaz de desencadear toda uma cascata de eventos que terminará por produzir os testículos. Também era sabido que o Sox 9 é o gene que ativa o Sry. Em casos raros de erros durante a meiose, mais propriamente “crossing-over defeituoso” nos cromossomos sexuais, ocorrem trocas de porções não homólogas entre esses cromossomos, podendo gerar gametas 22 X que contêm o gene SRY e gametas 22Y que não contêm esse gene. 

A seguir são apresentados os passos necessários para o desenvolvimento normal da masculinidade.
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Baseando-se no texto, no esquema e em assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) Pode-se ter um homem com cariótipo 44XX e uma mulher com cariótipo 44XY.

E (2) Caso seja constatada a presença do gene SRY no cromossomo Y, teremos certeza que o indivíduo que apresenta tal cromossomo terá sua masculinidade garantida.

C (3) Considerando essas informações, podemos supor ainda, que o homem determina geneticamente o sexo na nossa espécie, uma vez que é ele que apresenta a seqüência SRY ativa no cromossomo sexual Y.

C (4) Pelos testes tradicionais de determinação genética do sexo, pode-se, por exemplo, eliminar de uma prova de atletismo revezamento 4 x 100 feminino, uma atleta que não apresente homologia completa entre os cromossomos de suas células somáticas.

Comentário:

Item 3: Como pode ser visto pelo texto e pelo esquema, a presença do gene SRY garante o desenvolvimento dos caracteres sexuais masculinos, mas a masculinidade depende de vários fatores e não só desse gene.

27) A testosterona é um hormônio esteróide sintetizado nas células de Leydig, a partir do colesterol. Para exercer suas funções fisiológicas, este hormônio deve ligar-se a um receptor protéico que está presente no interior das células-alvo, formando o complexo hormônio-receptor. 
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A partir da fórmula estrutural da testosterona, julgue os itens que seguem.

E (1) A cadeia carbônica da testosterona pode ser classificada como alifática, insaturada e homogênea.

E (2) Na estrutura desse hormônio verifica-se a presença de 05 carbonos terciários e 02 primários.

C (3) A fórmula molecular da testosterona é C19H28O2.

C (4) Na testosterona verifica-se a presença de uma hidroxila alcoólica.

28) 
Consumido sem cuidados, o álcool etílico (etanol) provoca reações inesperadas. Você já reparou que nas festas tem sempre alguém que bebe uma cerveja e dá vexame, enquanto outro entorna uma garrafa de vinho e fica só um pouco mais alegre? É difícil acreditar, mas apenas agora a ciência começa a entender como e por que a droga mais antiga da civilização suscita efeitos tão diferentes nos seres humanos. 

São duas possíveis respostas. A primeira é genética. O psiquiatra Marc Schuckit, da Universidade da Califórnia, em San Diego, nos Estados Unidos, conduz uma pesquisa a respeito desde 1978. Ela mostra que os filhos de alcoólatras são os mais fortes candidatos ao alcoolismo. Mas a herança não pára por aí. Eles são também os que toleram melhor a bebida. "Só 5% dos descendentes de não-alcoólatras têm alta resistência ao álcool", disse Schuckit à SUPER. "Já quando um dos pais é alcoólatra, o número de resistentes sobe para 40%." Isso significa que não só a tendência ao vício, mas o tipo de reação ao álcool, pode estar inscrita no DNA. A segunda descoberta é bioquímica. Experiências com camundongos demonstraram que os bichos com maior ou menor quantidade de certas moléculas (batizadas de NPY e PKC-épislon) no organismo tendem a ingerir menos álcool. 

Os álcoois aparecem envolvidos em diversas reações bioquímicas. O etanol, por exemplo, é um produto final no metabolismo da glicose (C6H12O6) sob condições anaeróbicas (ausência de oxigênio) em um processo conhecido como fermentação, que pode ser representada pela equação:

C6H12O6  ( 2 etanol + 2 CO2  +  2ATP

A partir do texto e com base em conhecimentos correlatos, julgue os itens que seguem.

C (1) A fórmula molecular do álcool etílico é C2H6O.

E (2) A fermentação anaeróbica da glicose representada no texto é um processo endotérmico.

C (3) A queima da glicose, na respiração celular, é um processo exotérmico.

C (4) O ATP é a fonte imediata de energia para o metabolismo celular em qualquer ser vivo.

29) 
Pode ter começado com um porre entre amigos. Ou com a vontade de se integrar à turma compartilhando o "baseado". A lógica que leva uma pessoa a procurar algum tipo de droga não importa. Mesmo porque varia de acordo com a cabeça de cada um. Mas existe um ponto em comum entre os consumidores: todos acreditam que têm o controle da situação. E isso nem sempre é verdade. Chega um momento em que se alguém toma uma droga para sentir determinado efeito, volta a buscá-la para que o organismo continue a funcionar direito. Novamente, esse ponto varia de acordo com a cabeça de cada um - e o tipo de droga. Os especialistas não acreditam, por exemplo, no uso responsável da cocaína (ver fórmula estrutural abaixo).

Um estudo realizado  em 1997 pelo CEBRID - CENTRO BRASILEIRO DE INFORMAÇÕES SOBRE DROGAS PSICOTRÓPICAS em dez capitais brasileiras mostrou que pelo menos sete em cada cem alunos de 9 a 18 anos de escolas públicas já fumaram maconha. Quatorze em cem aspiraram solventes. E quase 30% já ficaram bêbados uma ou várias vezes.

Sabe-se também que, apesar das diferenças nas respostas individuais, o uso freqüente da maconha (6 ou mais vezes ao mês) provoca alterações na capacidade de percepção de tempo e espaço, diminuição da testosterona e conseqüentemente diminuição na produção de espermatozóides (de 50 a 60%), o que conduz à infertilidade. Além disso, nota-se uma maior propensão ao câncer de pulmão pela exposição ao benzopireno, agente cancerígeno presente na fumaça da maconha. A inalação do solvente da cola de sapateiro, cuja fórmula estrutural é dada abaixo. provoca danos na medula e nervos periféricos, nos rins e no fígado. (Galileu nº 110, com adaptações)


Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) A infertilidade, decorrente da baixa produção de espermatozóides, poderia comprometer o valor adaptativo daqueles que fazem uso freqüente da maconha, uma vez que contribuiriam menos para a composição genética da próxima geração.

C (2) Podemos deduzir do texto que o ambiente tem influência significante na expressão dos genes.

C (3) O solvente usado na cola de sapateiro é o metilbenzeno e pode ser obtido a partir do petróleo.

C (4) O solvente, em uma solução  pode ser definido como o componente que se encontra em maior quantidade.

C (5) Em uma solução, o solvente e o soluto sempre formam um sistema monofásico (uniforme).

C (6) A cocaína pode ser classificada como composto aromático.

Texto 1: Utilize o texto que segue para resolver as questões 30 e 31

Embora o desenvolvimento total da massa muscular dependa principalmente da genética, outros fatores, como exercícios físicos e alimentação adequada, são essenciais nesse quesito. Como proposta de "burlar" a genética e conseguir ganhos musculares em pouco tempo e com menor esforço, os esteróides anabolizantes, inicialmente, e agora, o mito da creatina, já entrou na vida de muitos jovens.

A creatina (Cr) é um composto natural internamente sintetizado pelo fígado, pâncreas e rins, à partir dos aminoácidos arginina, glicina e metionina. Além da síntese endógena (processo esse que só ocorrerá se o sistema receber energia), a Cr é também encontrada na dieta, principalmente em peixes, carnes, outros produtos animais e quantidades insignificantes em vegetais.

As mais altas concentrações de Creatina no corpo se encontram na musculatura esquelética. (95% do pool de creatina total) sob forma livre (Cr) e fosforilada ou fosfocreatina (PCr). Outros tecidos que contém quantidades significativas de Cr são o músculo cardíaco, cérebro, espermatozóides e retina. Esta distribuição indica que a Cr é transportada pela corrente sangüínea do local da síntese para o local de utilização. As concentrações de Cr e PCr correlacionam com a capacidade glicolítica dos diferentes músculos esqueléticos. As fibras musculares tipo IIa e IIb (ação rápida) contém altas concentrações enquanto que as fibras musculares tipo I (ação lenta) contém menores concentrações. Nos indivíduos saudáveis a concentração  de  creatina  (Cr) total muscular varia de 100-160

mmol/kg de tecido com uma concentração média de 125 mmol/kg tecido. Porém, no indivíduo com desgaste muscular e na vigência de doença, a concentração se encontra diminuída. 

A fosfocreatina, atua como forma de armazenamento temporário de grupos fosfato de alta energia, podendo transferir seu grupo fosfato para o ADP,  em uma reação anaeróbica catalisada pela enzima denominada  creatina quinase:

A fosfocreatina serve para manter a concentração de ATP constante e em altos níveis nos músculos esqueléticos, os quais devem executar trabalho em alta velocidade, de forma intermitente e às vezes muito intensa. Sempre que o ATP da célula muscular é utilizado para a contração, forma-se ADP. Através da ação da creatina quinase a fosfocreatina doa rapidamente o seu grupo fosfato para o ADP, restaurando o nível normal de ATP. Como o conteúdo de fosfocreatina do músculo é 3 a 4 vezes maior que aquele de ATP, ela pode armazenar grupos fosfato suficientes para manter o nível de ATP durante curtos períodos de atividade intensa. Durante o período de recuperação subseqüente a creatina acumulada é refosforilada a fosfocreatina pelo ATP, uma vez que a reação da creatina quinase é reversível. Como a fosfocreatina não possui qualquer outra via de formação e de destruição, ela está muito bem adaptada à função de armazenamento temporário descrita.

Porém cuidado: A Agência Francesa de Segurança na Alimentação acaba de publicar um documento afirmando que o uso alternativo de creatina pode causar problemas digestivos, musculares e cardiovasculares, além de aumentar os riscos de câncer. Além disso, não houve consenso sobre a melhora do desempenho com o uso alternativo da creatina. (http://www.brasil.terravista.pt/ipanema/2621/creatina.htm, adaptado)

30) 
A partir do texto e com base em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) A creatina é um composto orgânico alicíclico de cadeia heterogênea.

C (2) O processo endógeno de síntese de creatina é classificado como endotérmico.

C (3) A atividade muscular consome uma porcentagem da energia metabólica, o que justifica o fato de indivíduos com maior  desgaste muscular apresentarem uma concentração média de creatina menor  que 125 mmol/kg de tecido.

C (3) A partir da informação de que a  fosfocreatina é um grupo de armazenamento de alta energia, maior  do que a da creatina, pode-se prever que a transformação de fosfocreatina em creatina apresenta um  (H negativo.

31) 
Abaixo são representados os 3 aminoácidos que compõem a creatina:
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Baseando-se no Texto 1 e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) A arginina possui cadeia carbônica insaturada, com a presença do grupo orgânico propil.

E (2) A cadeia carbônica da metionina  pode ser classificada como alicíclica, saturada, normal e heterogênea.

C (3) Na metionina verifica-se a presença de um grupo orgânico metil.

C (4) Os aminoácidos indicados acima podem ser obtidos, no organismo, através do metabolismo das proteínas, cujas estruturas macromoleculares (tamanho médio entre 10 e 1000 nm) estão dispersas em soluções coloidais.

32) Antes da primeira viagem à Lua, vários cientistas da NASA estavam preocupados com a possibilidade de a nave lunar se deparar com uma nuvem de poeira carregada sobre a superfície da Lua.

Suponha que a Lua tenha uma carga negativa. Então ela exerceria uma força repulsiva sobre as partículas de poeira carregadas também negativamente. Por outro lado, a força gravitacional da Lua exerceria uma força atrativa sobre estas partículas de poeira.

Suponha que a 2,0 km da superfície da Lua, a atração gravitacional equilibre exatamente a repulsão elétrica, de tal forma que as partículas de poeira flutuem. Considerando que a mesma nuvem de poeira se encontra a 5,0 km da superfície da Lua, julgue os itens a seguir.

E (1) A gravidade ainda equilibraria a força eletrostática, mas apenas se a poeira perdesse carga.

C (2) A gravidade ainda equilibraria a força eletrostática, e as partículas de poeira também flutuariam.

C (3) As linhas de campo elétrico, produzido pela Lua, estariam convergindo para o centro da Lua.

E (4) Uma partícula de poeira carregada positivamente também flutuaria nesta região.

33) Considerando que o organismo humano seja capaz de metabolizar 28,75 mL, por hora, de etanol obtido através da fermentação alcoólica da glicose, conforme indicada na questão 28 e representada simplificadamente pela equação C6H12O6  ( 2 etanol + 2 CO2  , determine a variação de entalpia ((H), em kJ, da fermentação da glicose para produzir a quantidade de álcool metabolizada por hora no organismo. Para a devida marcação na folha de respostas,  some 50 ao valor encontrado e despreze a parte fracionária, caso exista.

Dados: - densidade do etanol = 0,8 g/mL

- M(etanol) = 46 g/mol

- (Hformação: glicose = -1.238 kJ/mol; etanol = -276 kJ/mol;   CO2= - 393 kJ/mol

RESPOSTA: 25

34) Um elétron é lançado com velocidade de 6,0(106 m/s fazendo um ângulo de 45º com a horizontal, em uma região onde existe um campo elétrico uniforme orientado verticalmente para cima (ver figura). Sabendo-se que a intensidade do campo elétrico é de 2,0(103 N/C e que a razão entre a carga e a massa do elétron é igual a 0,18.1012
[image: image6.wmf]kg

C

, determine, desprezando a ação de campos gravitacionais a distância, em cm, entre o ponto de lançamento do elétron e o ponto em que ele atinge o plano horizontal.


RESPOSTA: 10

35) 
Cerca de 10 6  íons de sódio Na+  penetram em uma célula nervosa, excitada, num intervalo de 10–3 segundo, atravessando sua membrana. Sabendo que  a área da membrana celular é aproximadamente 8(10–10 m2 e que a carga elementar tem valor igual a 1,6.10–19C, calcule a densidade média, em ampères por metro quadrado, de corrente elétrica através da membrana. Para a devida marcação na folha de respostas multiplique o resultado obtido por 100.

RESPOSTA: 20
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CIÊNCIAS DA NATUREZA
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